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RAPIDEZ, OU 

SEGURANÇA? 
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Ninguém nega seja sumamente 
desejável maior rapidez na apu- 
ração das eleições. Distúrbios de 
tôda ordem produz a longa incer- 
teza dos resultados, Mas. há, na 
apuração, um requisito multo mais 
importante que a celeridade; a 
verdade. Apurações demoradas, 
mas exatas, hào-de valer sempre 
Infinitamente mais que apurações 
rápidas, mas falseadas, ou falseá- 
veís. Num caso, a verdade eleito- 
ral tarda, porém, aparece; no ou- 
tro, não chega a aparecer. 

Uma das inovações do Código 
Assis Brasil foi, Justamente, trans- 
ferir a contagem das cédulas, das 
mesas receptoras, sujeitas à pres- 
são do ambiente, para as Juntai 
eleitorais, que funcionam em con- 
dições de maior Isenção e segu- 
rança. Nisto reside a causa prin- 

▼ cipal da demora, pois a cada Jun- 
ta cabe apurar grande número de 
urnas. Se às próprias mesas ce- 
ceptoras se devolvesse a função 
apuradora. poderia conhecer-se efn 
poucos dias o resultado geral da 
eleição. Mas, que fé mereceria éle 
então, em casos tais como os de 
Alagoas. Pará e Maranhão? Nes- 
se ambiente de compressão e «u- 
bõrno. corresponderia a apuração 
a um segundo escrutínio, realiza- 
do pelos senhores da situação. Se 
agora, com tôdas as garantias ae 
que se reveste o processo, se fa- 
la em substituição de cédulas e 
falsificação de resultados. que 
não sucederia quando a apuração 
se fizesse nas próprias mesas re- 
ceptoras? 

Vamos devagar, mas seguramen- 
te, Já que, por ora, não se pode 
dotar o pais com máquinas de vo- 
tar. O que cumpre é racionalizar 
e. quanto possível, mecanizar o 
trabalho das juntas eleitorais. 
Que é possível acelerá-lo grande- 
mente, demonstrou-o neste e nos 
anteriores pleitos, a .iunta de San- 
ta Cruz, no Rio Grande do Sul! 
faz ela, em poucos dias, a tarefa 
que as outras levam semanas a 
executar. Tal foi o espanto cau- 
sado pela celeridade da primeira 
apuração, em 1945. que no primei- 
ro momento se lulgou fraudulen- 
ta . 

Quanto possível depressa, mas, 
antes de tudo. seguramente, deve 
ser o nosso lema na matéria. 

Rio, 9-XX-1950. 


